
SÍMBOLO DO PROJETO 

  

Bendito o homem que confia no Senhor, que tem no Senhor a sua 

esperança. É como a árvore plantada perto da água, a qual estende as raízes 

para a corrente; não teme quando vem o calor, e a sua folhagem fica 

sempre verdejante. Não a inquieta a seca de um ano e não deixará de dar 

fruto (Jr 17, 7-8). 

 

Companheira de jornada do homem, desde há dois milhões de anos, a 

árvore tornou-se um dos grandes símbolos da vida na evolução perpétua: 

na ascensão ao céu, evoca a verticalidade. Conecta os três níveis do cosmos: 

o nível subterrâneo das suas raízes que penetram em profundidade, a 

superfície da terra pelo seu tronco, as alturas de seus galhos e o topo 

elevado em direção à luz do céu.  

 

Na tradição cristã, a cruz é a árvore da vida que liga o homem ao mistério 

do Paraíso e a Cristo crucificado no Calvário, a árvore carregada de todos os 

frutos da salvação. 

Já Santo Inácio de Antioquia via na cruz de Cristo a árvore da vida e do 

conhecimento (Génesis, 2) lida em paralelo com o texto do Apocalipse: “ao 

vencedor darei a provar da árvore da vida” (Ap 2,7); “os seus frutos são o 

dom da nova criação” (Ap 22, 2. 14. 19). Deste modo, a árvore da vida foi 

devolvida ao homem pelo redentor. A ressurreição faz com que a cruz, o 

crucificado, se transforme na verdadeira árvore da vida. 


